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RESUMO ABSTRACT 
Este artigo propõe uma investigação a respeito da aplicação de 
conhecimentos metatextuais, para o cumprimento das tarefas 
que constituem o Exame Celpe-Bras. Tal exame é aplicado para 
medir o nível de proficiência em Português de falantes de outras 
línguas e tem como principal característica a organização em 
tarefas integrativas, que conduzem à produção de quatro textos, 
a partir da leitura de textos-base, também chamados de 
insumos. Tomamos como base o Modelo de Processamento de 
Texto proposto por Kintsch & van Dijk (1978), no que diz 
respeito à representação do modelo situacional, que inclui o 
conhecimento sobre os diversos tipos e gêneros textuais 
(Kintsch, 1988; Kinttsch & Rawson, 2013). Recorremos à 
Psicologia Cognitiva para ancorar nossa análise no que definem 
Tunner e Herriman (1984) e Gombert (1992) ao subdividirem a 
classificação da consciência metalinguística e considerarem a 
importância da consciência metatextual, o foco de atenção do 
indivíduo em relação ao uso da linguagem como objeto e como 
fonte de análise. O resultado da pesquisa pode ser útil para o 
aprimoramento das tarefas do Exame e também do processo de 
preparação dos examinandos, uma vez que o conhecimento 
metatextual é requisito para a realização das ações orientadas 
nos enunciados de tais tarefas. 

This article proposes an investigation about the application of 
metatextual knowledge, necessary for the fulfillment of the tasks 
that constitute the Celpe-Bras Exam. This exam is applied to 
measure the level of proficiency in Portuguese of speakers of 
other languages and has as main characteristic the organization 
in integrative tasks, that lead to the production of four texts, from 
the reading of base texts, also called inputs. Kintsch and Rawson 
(1978), and Kintsch and Rawson (1978), have developed a 
model for the processing of texts, which has been proposed by 
Kintsch & van Dijk (1978) 2013). We have used Cognitive 
Psychology to anchor our analysis in what Tunner and Herriman 
(1984) and Gombert (1992) define to the subdivivider in the 
classification of metalinguistic consciousness and to consider the 
importance of the metatextual consciousness, the attention focus 
of the individual in relation to the use of language as object and 
source of analysis. The research presented here can be useful 
for the improvement of the tasks of the Exam and also the 
process of preparation of the examiners, since the metatextual 
knowledge is a requirement for the fulfillment of the actions that 
are established in the statements of such tasks. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Exame Celpe-Bras (Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para 

Estrangeiros), que avalia o nível de proficiência em português dos falantes de outras 

línguas, já se consolidou como um dos modelos de exame de proficiência mais eficazes no 

sentido de propiciar uma análise holística das competências linguísticas dos que a ele se 

submetem, os chamados examinandos. O construto do exame é baseado na realização de 

tarefas comunicativas que são precedidas de textos impressos ou audiovisuais. Tais 

tarefas conduzem à produção de determinados textos, cujos gêneros são previamente 

definidos pelos enunciados. A descrição dos gêneros dos textos-base também é explícita, 

o que denota a necessidade de um conhecimento metalinguístico, que se origina na 

consciência metatextual dos examinandos, para a realização dessas tarefas.  

Nesse contexto, não basta considerar apenas a habilidade de construir textos coesos 

e coerentes, gramaticalmente bem estruturados, com ideias concatenadas em uma 

sequência lógica. É preciso que o examinando tenha domínio sobre os conhecimentos 

acerca da estruturação dos diferentes gêneros textuais que circulam socialmente e com os 

quais, e por meio deles, terá que interagir em diferentes situações comunicativas. Uma 

vez que a adequação à relação de interlocução no gênero discursivo proposto na tarefa é 

um dos principais elementos avaliados pela banca do exame, ou seja, o conhecimento 

sobre os elementos composicionais, estilísticos, temáticos e sobre a função social dos 

chamados gêneros textuais é de suma importância para a qualidade da produção e para a 

consequente avaliação em níveis de proficiência mais elevados. 

Ao focalizarmos a consciência metatextual, consideramos a compreensão a partir da 

leitura de textos e não apenas de palavras isoladas, uma vez que toda produção no Exame 

depende de um texto-base, também chamado de insumo. Por ser um tema recente na 

literatura, é difícil encontrar relações entre a consciência metatextual e a compreensão de 

textos, porém consideramos importante essa aproximação uma vez que não há como 

compreender o texto sem ter consciência de sua estruturação e das características 

composicionais, estilísticas e funcionais que se definem a partir da escolha de 

determinado gênero textual. Para um estrangeiro que terá sua proficiência medida por 

meio da produção de textos, nos moldes do Exame Celpe-Bras, é importante que esse 

conhecimento seja consciente, para que ele não só consiga compreender o texto-base, 

como também possa construir o texto solicitado como tarefa de forma consistente, de 

maneira autoral, com originalidade e criatividade, respeitando os limites, as 

características composicionais do gênero textual que deve produzir como resposta. 
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1 O EXAME CELPE-BRAS 

 

A concepção de proficiência em língua estrangeira adotada pelos elaboradores do 

Exame associa-se a habilidades para comunicar-se de forma eficaz em língua estrangeira 

(LE), de forma que o produto esteja inserido em determinado contexto comunicativo e 

tenha definidas suas funções sociais. O Exame é de natureza comunicativa, portanto, a 

escolha dos textos-base se fundamenta em exemplares autênticos, que circulam em 

diferentes esferas do cotidiano e que são facilmente encontrados em variados suportes 

textuais. O texto nessa concepção é resultado concreto, material, sensível de operações 

realizadas pelo autor para concluir a tarefa, objeto de análise, bem como é retrato de um 

discurso, ato comunicativo global que envolve as relações entre o texto produzido e as 

condições de produção.  

No contexto do Celpe-Bras, compreender significa reagir ao texto e participar do 

evento social mediado por ele, o que envolve decodificar, usar e analisar a língua em uso, 

o próprio texto, levando em conta a situação de produção e de recepção.  

Como exemplo, destacamos duas tarefas aplicadas na segunda edição de 2016: 

 

Figura 1: Tarefa IV da edição 2016/2 do Exame Celpe-Bras 

 

 

(BRASIL, 2016) 

 

O enunciado da Tarefa IV, apesar de não explicitar o gênero do texto-base (uma 

crônica), contextualiza a produção apontando o suporte em que o texto foi publicado 
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‘Jornal O Estado de São Paulo’. A tarefa orienta a produção a partir de um propósito 

comunicativo: argumentar em relação ao que a autora do texto (Denise Fraga) expõe em 

forma de questionamentos sobre hábitos de consumo. Para isso, o examinado deve 

escrever uma carta à Seção Cartas do Leitor do referido jornal.  

Considerando o contexto de produção, a interlocução deverá ser construída com 

base em informações do texto, mas não só, uma vez que o examinando deverá posicionar-

se diante de determinados questionamentos, emitindo sua opinião e expondo seu ponto 

de vista. É possível inferir que o texto do examinando não poderá ser mera reprodução de 

informações do texto-base, já que na orientação para a realização da tarefa está 

pressuposta uma reação ao que foi enunciado pela autora. Tal produção deve ser 

construída em forma de carta, o que exige do examinando conhecimento metatextual a 

respeito do gênero em questão. 

 

Figura 2 - Tarefa III da edição 2016/2 do Exame Celpe-Bras 

 

 
(BRASIL, 2016) 

 

A tarefa III apresenta um texto-base que trata do cadastramento de hortas urbanas 

na cidade de São Paulo. Ainda que tenha sido referenciado como uma notícia, trata-se, 
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mais precisamente, de uma reportagem. Quanto ao enunciado da tarefa, este é iniciado 

com a contextualização de uma determinada situação comunicativa: Você tem um blog sobre 

alimentação saudável e, depois de ler a notícia sobre o cadastro de hortas em São Paulo, decidiu 

implementar essa iniciativa em sua cidade. Para realizar a tarefa, o examinando deve ocupar a 

posição discursiva de um blogueiro e reagir ao texto-base por meio da produção de um 

outro texto, que deverá ser publicado em seu blog. Pressupõe-se, portanto, a leitura do 

texto-base, que servirá como insumo e subsídio para a escrita do texto do examinando. 

A proposta de produção explicita o seguinte enunciado: Escreva um texto em seu 

blog. O gênero a ser produzido aparece nomeado como “texto de blog”, de forma 

indireta, e pressupõe uma ação enunciativa argumentativa, já que o blog, que servirá 

como suporte, trata de tipos de alimentação saudável e tem como interlocutores leitores 

que se identificam com o tema. O propósito comunicativo leva à compreensão de que, 

para “incentivar o cadastramento de hortas urbanas”, o examinando deverá orientar o 

leitor para determinadas ações, convencendo-o de que a proposta merece ser considerada 

e aplicada. Para isso, ele precisará: pedir a participação dos leitores no cadastramento, 

explicando o funcionamento e a utilidade das informações coletadas. Para dar conta dessa 

interlocução, o examinado deverá recorrer a informações do texto-base, que dizem 

respeito ao funcionamento e à utilidade das informações coletadas e também aos seus 

conhecimentos metatextuais sobre o gênero texto de blog. 

 

1.1 CARACTERÍSTICAS DO EXAME 

 

O Celpe-Bras é o certificado brasileiro oficial de proficiência em português como 

língua estrangeira. O Celpe-Bras começou a ser desenvolvido por uma comissão de 

professores de universidades brasileiras composta pelo MEC em 1993, e é aplicado 

sistematicamente no Brasil e no exterior desde 1998. O exame é exigido por universidades 

brasileiras para ingresso em cursos de graduação e de pós-graduação e por órgãos e 

conselhos de classe para a revalidação de diplomas obtidos no exterior por profissionais 

estrangeiros. Desenvolvido e gerenciado inicialmente pela Divisão de Assuntos 

Internacionais (DAI) da Secretaria de Ensino Superior (SESu) do MEC, o exame Celpe-

Bras sempre contou com a colaboração de uma Comissão Técnico-Científica composta de 

professores universitários especialistas nas áreas de Português como Língua Adicional e 

de avaliação. Em 2009, o desenvolvimento do exame foi repassado ao Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), que, desde então, é o órgão 

brasileiro responsável por todas as instâncias do Celpe-Bras, tanto no Brasil como em 

outros países, com apoio do Ministério da Educação e em parceria com o Ministério das 

Relações Exteriores. O crescente número de examinandos mostra a importância dada a 
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essa avaliação e o grau de abrangência que ela atinge, sendo responsável por uma 

progressiva expansão linguística e cultural do Brasil, afirmando a Língua Portuguesa 

como um idioma de interesse estratégico para a comunicação internacional. 

 

Figura 3: Gráfico de crescimento anual do número de examinandos homologados  

 
(BRASIL, 2019a) 

 

De acordo com informações disponíveis no site do INEP (BRASIL, 2019a), as provas 

são realizadas em postos aplicadores, instituições de ensino superior no Brasil e no 

exterior, representações diplomáticas e missões consulares do Brasil no exterior, centros e 

institutos culturais brasileiros e estrangeiros e instituições congêneres interessadas na 

promoção e difusão da Língua Portuguesa. 

O Celpe-Bras fundamenta-se na ideia de proficiência enquanto uso adequado da 

língua para desempenhar ações no mundo. Para isso, leva em consideração não apenas 

aspectos textuais, mas, principalmente, aspectos discursivos: contexto, propósito e 

interlocutores envolvidos na interação. 

O Exame certifica diferentes níveis de proficiência, baseando-se na premissa de que 

participantes de todos os níveis certificados são capazes de desempenhar ações em 

Língua Portuguesa. O que pode variar é a qualidade do desempenho, dependendo do 

nível de proficiência. 

Por ser de natureza comunicativa, o Celpe-Bras tem ênfase no uso da língua e conta 

com avaliações integradas que envolvem compreensão e produção oral e escrita. Essa 

forma de avaliação, portanto, não afere conhecimentos de Língua Portuguesa por meio de 

questões sobre gramática e vocabulário; mas sim, por meio da capacidade de uso dessa 

língua (BRASIL, 2019). 
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1.2 ESTRUTURA DA AVALIAÇÃO 

 

A proficiência na língua é avaliada a partir do desempenho do participante em 

tarefas (Parte Escrita, que avaliam a compreensão oral e a produção escrita em língua 

portuguesa, e em uma interação face a face (Parte Oral) que avalia o desempenho na 

compreensão de produções orais. Isso inclui práticas de uso da Língua Portuguesa, em 

sua variedade brasileira, que possam ocorrer no cotidiano de um estrangeiro que 

pretende interagir em português. 

 

Figura 4: Parte escrita do Exame Celpe-Bras -  Manual do Examinando 

 
(BRASIL, 2015) 

 

Partindo do princípio de que esse é um exame comunicativo, os atributos a serem 

avaliados devem refletir o uso da língua em situações reais de comunicação e, por isso, 

durante o exame, o candidato é levado a desempenhar tarefas o mais próximo possível 

daquelas desenvolvidas cotidianamente pelas pessoas em geral (SCARAMUCCI, 1995 e 

1999; SCHLATTER, 1999; JÚDICE; DELL’LSOLA, 2000). Ainda que sejam situações 

simuladas, o fato de as tarefas reproduzirem ações que se materializam no cotidiano 

aproxima a produção do examinando de um contexto real de comunicação. 

O Celpe-Bras certifica quatro níveis de proficiência em Língua Portuguesa. Para 

obter o certificado é preciso alcançar, tanto na parte escrita quanto na parte oral, pelo 

menos o nível intermediário. Quando o nível de proficiência das partes do exame é 

diferente, prevalece o nível mais baixo. 

 

 

Figura 5: Gráfico de classificação dos níveis de certificação 

 
(BRASIL, 2019a) 
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A seguir, segue a descrição de cada certificação conforme  nível de proficiência, 

como consta no Manual do Examinando de 2015: 

 

2.5 Os níveis de certificação para o Celpe-Bras são classificados em:  
2.5.1 Intermediário - conferido ao participante que evidencia ter domínio 

operacional parcial da Língua Portuguesa, demonstrando ser capaz de 

compreender e produzir textos orais e escritos sobre assuntos limitados, em 

contextos conhecidos e situações do cotidiano, podendo apresentar inadequações 

e interferências da língua materna e/ou de outra(s) Língua(s) Estrangeira(s) mais 

frequente(s) em situações desconhecidas, não suficientes, entretanto, para 

comprometer a comunicação. 
2.5.2 Intermediário Superior - conferido ao participante que preenche as 

características descritas no nível intermediário. Entretanto, as inadequações e 

interferências da língua materna e/ou de outra(s) Língua(s) Estrangeira(s) na 

pronúncia e na escrita são menos frequentes do que naquele nível. 
2.5.3 Avançado - conferido ao participante que evidencia ter domínio operacional 

amplo da Língua Portuguesa, demonstrando ser capaz de compreender e 

produzir textos orais e escritos sobre assuntos variados em contextos conhecidos e 

desconhecidos, podendo apresentar inadequações ocasionais na comunicação, 

principalmente em contextos desconhecidos, não suficientes, entretanto, para 

comprometer a comunicação. 
2.5.4 Avançado Superior - conferido ao participante que preenche todos os 

requisitos do nível avançado, mas com inadequações na produção escrita e oral 

menos frequentes do que naquele nível 

(BRASIL, 2015) 

 

Segundo Dell’ Isola, Scaramucci, Schlatter e Júdice (2003, p.155), o exame está 

fundamentado nos pressupostos de que a competência do candidato é verificada por 

meio da realização de tarefas relacionadas à comunicação no dia a dia; não se busca aferir 

conhecimentos sobre a língua, como é o caso de exames tradicionais, mas a capacidade de 

uso dessa língua. Nessa perspectiva, a competência de uso requer muito mais do que a 

manipulação de formas e regras linguísticas, exige também o conhecimento de regras de 

comunicação e de formas que sejam não apenas gramaticalmente corretas, mas 

socialmente adequadas. Para isso, o material do exame é contextualizado, de maneira a 

levar em conta os aspectos socioculturais no conjunto da avaliação, que se torna holística 

e qualitativa, pois mede o desempenho de acordo com o objetivo de comunicação a ser 

atingido. 

 A seguir, seguem descritos os critérios de avaliação dos textos. A coluna 

numerada indica a nota atribuída de acordo com a qualidade da configuração da 

interlocução no gênero, da recontextualização, da autoria e do propósito interlocutivo. 

Coesão e coerência e recursos linguísticos como o léxico também são considerados, assim 

como a consequente clareza do texto.  
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Figura 6: Parâmetros de correção da parte escrita do Exame Celpe-Bras 

 

(BRASIL, 2020) 

 

 Como mostra a tabela, em todos os níveis avalia-se a configuração da relação de 

interlocução no gênero discursivo proposto na tarefa. Isso mostra que um dos elementos 

principais para uma boa avaliação da proficiência escrita é o conhecimento metatextual 

sobre a composição dos gêneros. Além dos recursos linguísticos, que garantem a coesão e 

a coerência de um texto, e as marcas de autoria, avalia-se a relação de interlocução 

pressuposta e orientada no enunciado da tarefa. Esses requisitos mostram que os textos 

esperados são produtos de um contexto comunicativo específico e bem definido, em que 

o tema e os aspectos composicionais estruturam o discurso e o consequente cumprimento 

da tarefa. Portanto, para ter um texto avaliado em nível 5, o examinando precisa dominar 

conhecimentos metatextuais que antecedem o conhecimento da própria língua. 
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2 GÊNEROS TEXTUAIS COMO ELEMENTOS ESTRUTURANTES DO DISCURSO E 

DA AVALIAÇÃO 

 

Os textos que constituem o corpo do Exame são recolhidos de variadas mídias, e em 

sua maioria são os chamados multimodais, que se configuram pelo uso das linguagens 

verbal e não verbal. Tais textos circulam em diferentes esferas e são acessíveis ao público 

que se submete ao exame. Seus produtores são os meios de comunicação de massa, 

formadores de opinião e de atitudes, que trabalham com linguagens diversas, e em 

diferentes canais, como a internet, tevê, rádio, periódicos, configurando múltiplos 

discursos.  

O uso de textos que trazem à cena imagens inscritas em contextos brasileiros 

proporciona aos candidatos a experimentação do uso da língua em situações variadas, 

pressupondo um modo de organização diverso. No processo de leitura, podem ser 

ativados os saberes, as habilidades adquiridas em experiências prévias, os conhecimentos 

sobre a cultura do Brasil e sobre a própria língua portuguesa. 

 

Com base na constatação de que ler é um processo que envolve a combinação 

entre a informação textual e a informação que o leitor traz para o texto, espera-se 

que haja uma espécie de “diálogo” entre texto e leitor. A leitura, considerada um 

processo de comunicação e interação, pressupõe troca entre leitor e texto para 

tornar explícita uma convergência de significados (JÚDICE, 1997; DELL’LSOLA, 

2000; 2001). 

 

Para Bakhtin (1997), os gêneros do discurso resultam em formas-padrão 

“relativamente estáveis” de um enunciado, formas essas que são determinadas socio-

historicamente. Para o autor, só nos comunicamos, falamos e escrevemos, por meio de 

gêneros do discurso, os quais fazem parte de um repertório infindável, já que tais gêneros 

nos são dados, conforme Bakhtin (1997, p. 282), “quase da mesma forma com que nos é 

dada a língua materna”. Os atos de enunciação que se materializam nos diferentes 

gêneros são compostos por diversas “vozes”. Assim, cada ato de fala é repleto de 

assimilações e reestruturações dessas diversas vozes, ou seja, cada discurso é composto de 

vários discursos. Isto é o que o autor denomina de polifonia. Um outro traço constitutivo 

do enunciado é o fato dele ser produzido para alguém, portanto, todo enunciado tem um 

destinatário” (BAKHTIN, 1997, p. 301). 

Quanto ao estilo do discurso, este é definido a partir de concepções que o locutor 

tem a respeito do destinatário. Por isso a importância de se definirem os propósitos 

comunicativos, já que aspectos diferentes devem ser considerados na elaboração do 

enunciado, fatores que determinarão a escolha do gênero mais adequado à situação 
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comunicativa em questão.  

No Exame Celpe-Bras, por meio de uma abordagem comunicativa, espera-se que o 

examinando responda ao enunciado como uma unidade discursiva estritamente social, 

uma vez que todo e qualquer enunciado é produzido para alguém, com uma intenção 

comunicativa pré-definida. As intenções comunicativas determinam os usos linguísticos e 

originam os gêneros, tipos “relativamente estáveis” de enunciados que carregam uma 

marca histórica e social relacionada a determinados contextos interacionais. Assim, como 

define Bakhtin (1997), cada situação social, em cada momento histórico, origina um 

gênero, com características que lhe são peculiares. Ao pensarmos a infinidade de 

situações comunicativas e que cada uma delas só é possível graças à utilização da língua, 

podemos perceber que infinitos também são os gêneros. 

 

 

3 A ABORDAGEM SOCIOCOGNITIVA DA LINGUAGEM 

 

Uma vez que o Exame Celpe-Bras é integrativo, avalia a habilidade de compreensão 

de textos por meio da leitura que antecede a produção do examinando, faz-se necessário 

recuperar os processos sociocognitivos que são acionados na ação de ler, independente de 

qual seja a finalidade. 

A abordagem sociocognitiva entende a cognição humana como um processo 

eminentemente ancorado nas vivências cotidianas. Segundo essa abordagem, a 

linguagem é um fenômeno cognitivo e social, pois se realiza através de processos mentais 

que são socioculturalmente desenvolvidos quando os indivíduos são expostos a seu uso 

pela comunidade na qual estão integrados. O sociocognitivismo embasa a questão do 

processamento metafórico na compreensão dos textos. Segundo Lakoff e Jonhson (2002), 

tal processamento exige dos indivíduos contínua projeção entre dois domínios: do 

domínio fonte (mais concreto) para o domínio alvo (mais abstrato). Dessa forma, o ato de 

ler é também um processo sociointeracional, já que envolve informação gráfica, o escritor, 

a informação que o leitor já carrega consigo, que se reflete em práticas sociais nas quais 

ele foi aculturado, e o contexto em que se dá a interação. Um modelo de leitura que é 

entendido como um ato comunicativo, envolvendo aspectos sociais, psicossociais e 

contextuais. Os sentidos se constroem a partir de pistas linguísticas, já que os significados 

não são intrínsecos, mas constituídos a partir de processos sociocognitivos. 

Nessa perspectiva, a linguagem não é apenas uma representação dos referentes, ou 

mera competência de habilidades cognitivas inatas, mas é onde, dialeticamente, a 

exterioridade (o cultural, o social e o histórico) se relaciona com os processos internos 

(nossos esquemas mentais), construindo discursiva e intersubjetivamente versões 

públicas do mundo. De acordo com Marcuschi (2005, p.69),  
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Conhecer um objeto como cadeira, mesa, bicicleta, avião, livro, banana, sapoti não 

é apenas identificar algo que está ali, nem usar um termo que lhe caiba, mas é 

fazer uma experiência de reconhecimento com base num conjunto de condições 

que foram estabilizadas numa dada cultura. O mundo de nossos discursos (não 

sabemos como é o outro) é sócio-cognitivamente produzido. O discurso é o lugar 

privilegiado da designação desse mundo.  

 

Assim sendo, é possível pensar que uma poesia, uma carta, um diário, um bilhete – 

do mesmo modo que uma bula de remédio, uma receita médica, um tratado, um discurso 

político – articulam “objetos de discurso” que constroem “versões públicas” da realidade 

(FERREIRA, 2009, p.6). 

A referência, como uma questão de representação do mundo, deixa de ser pensada 

como a relação entre as palavras e as coisas, e cede lugar para a problemática da 

referenciação, que procura entender como as atividades humanas – cognitivas e 

linguísticas – estruturam e dão um sentido ao mundo. A significação resulta de operações 

realizadas por sujeitos à medida que o discurso vai se desenvolvendo. Para Marcuschi 

(2005, p.68), 

a nomeação e a referenciação é um processo complexo que precisa ser analisado 

na atividade socio-interativa. A depender do ponto de vista dos interlocutores, 

vamos construir os seres e os objetos do mundo de uma ou outra forma. Para 

alguns, Tiradentes é um traidor e para outros, um herói, a depender do período 

histórico ou da posição ideológica dos enunciadores. O IBGE tem enorme 

dificuldade de classificar as pessoas por suas cores: quem é negro, mulato, 

mulatinho, marrom, branco ou seja lá o que for. Existem os termos e existem as 

pessoas, mas não existe uma relação de determinação categorial inequívoca e 

estável. Se você come um abacate na Alemanha está comendo um legume e se 

você come um abacate no Brasil está comendo uma fruta. Se você é um cientista, 

diz que morcego é um mamífero, mas no nosso dia-a-dia todos admitimos que ele 

é uma ave. Isso mostra que as classificações são sempre agrupamentos teóricos e 

podem ser variados. 

 

A abordagem proposta por George Lakoff (1985), tem como hipótese central a de 

que o significado é experiencial e que, portanto, é construído a partir de nossas interações 

físicas, corpóreas, com o meio ambiente em que vivemos.  

 

[...] os símbolos e as categorizações através das quais representamos a nossa 

experiência e a realidade não provêm apenas da nossa estrutura corporal ou 

mental, mas constituem convenções e adaptações a uma realidade cultural e 

social. Uma cultura consiste numa rede de sistemas de significado, concepções e 

esquemas interpretativos que se geram, aprendem, ativam, constroem e se 

mobilizam em práticas sociais, normas impostas por instituições, incluindo as 

linguísticas. [...] As emoções não são apenas sentimentos, mas também disposições 



ISSN: 1679-1347 
 

  

 

Revista Inventário, Dossiê Temático 1, Salvador, abr. 2021 

39 

episódicas para comportamentos, atuações, respostas ou reações relativamente a 

uma norma social. Há emoções que são hipervalorizadas, hipercognitivizadas. É o 

modelo cultural e o modelo cognitivo a interpenetrarem-se. (VILELA, 2003, p.186-

187) 

 

Partindo desse pressuposto, esta análise considera que os objetos (textos 

aplicados no Exame) podem ser importantes meios de interação cultural, já que usam 

como referência elementos gráficos que traduzem comportamentos, escolhas, atitudes, 

crenças, hábitos e valores de um grupo, por meios dos quais o examinando precisa 

construir sentido para a conclusão de suas tarefas. 

 

 

4 A CONSCIÊNCIA METATEXTUAL NA LEITURA E NA PRODUÇÃO DE TEXTOS 

 

A compreensão de um texto pressupõe desde elementos que estão diretamente 

associados a ele, como palavras e sentenças, até os que dependem do conhecimento de 

mundo acumulado pelo leitor, o que inclui suas experiências, que o levarão a inferir 

significados e a construir sentidos. Para que a leitura seja proficiente, é preciso que a 

compreensão seja tecida. Tecer a compreensão de um texto escrito em língua estrangeira, 

como é o caso dos objetos desta análise, exige também o conhecimento de elementos 

culturais que podem se traduzir em metáforas.  

Usamos como referência o Modelo de Processamento de Texto, proposto por 

Kintsch & Van Dijk (1978), que define a compreensão como resultado de uma estratégia 

que perpassa por diversos níveis de processamento e de representação, que ocorrem 

simultaneamente (KINTSCH & RAWSON, 2013; VAN DIJK, 2011). O processamento diz 

respeito à maneira como informações são transformadas em ideias, por meio das 

proposições. A representação é construída no texto em três níveis: a representação da 

estrutura de superfície, que opera no nível linguístico (decodificação), a representação do 

texto-base, na qual estão presentes as relações semânticas entre os diferentes componentes 

e partes do texto, tanto em nível local (microestrutura), quanto global (macroestrutura) e a 

representação do modelo situacional, que inclui, além das representações oriundas da 

base textual, aquelas originadas e adicionadas pelo conhecimento prévio do leitor, 

incluindo aí, seu conhecimento sobre os diversos tipos e gêneros textuais (KINTSCH, 

1988; KINTSCH & RAWSON, 2013).  

Partindo do modelo de representação situacional, necessário para a compreensão do 

texto lido, escolhemos como foco de análise a consciência metatextual que se refere aos 

conhecimentos sobre os gêneros textuais, objetos que se relacionam tanto ao que é 

proposto como leitura prévia dos textos que são base para as tarefas do Exame Celpe-Bras 

(os insumos), como na própria resposta a essas tarefas, que se configura na produção de 
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um outro texto de gênero distinto.  

Para definir consciência metatextual, é preciso recorrer a considerações da Psicologia 

Cognitiva que apresenta a consciência metalinguística como atividade realizada pelo 

indivíduo que trata a linguagem como um objeto, cujas características podem ser 

examinadas a partir de um monitoramento intencional. A consciência metalinguística se 

subdivide em diferentes tipos, conforme classificação de Tunmer e Herriman (1984) e de 

Gombert (1992): consciência fonológica; consciência morfológica; consciência sintática; 

consciência metatextual e consciência pragmática. Essa classificação considera o foco de 

atenção do indivíduo em relação ao uso da linguagem como objeto e como fonte de 

análise.  

O foco deste trabalho é analisar, por meio de tarefas metatextuais, aplicadas a 

futuros examinandos, e também dos recortes de tarefas já propostas em Exames 

aplicados, o quanto a consciência metatextual pode influenciar nos resultados das 

produções dos examinandos, que se dá por meio de respostas (ou reações) em forma de 

gêneros textuais, associados diretamente à compreensão leitora dos textos-base, que 

complementam os comandos das tarefas. O objetivo é verificar se há uma relação entre o 

conhecimento geral sobre textos e a compreensão destes, por falantes de outras línguas. 

Como já descrito, as tarefas são as atividades comunicativas integrativas às quais os 

examinandos se submetem para demonstrar o grau de proficiência na língua portuguesa. 

“A tarefa é um convite para interagir no mundo usando a linguagem com um propósito 

social” (BRASIL, 2015 p.5). Portanto, não se espera que o examinando reproduza trechos 

dos textos-base sem que eles construam uma ideia de reação. A tarefa integrativa, no caso 

do Celpe-Bras, pressupõe leitura (compreensão) e produção (escrita) de um texto autoral, 

por meio do qual o examinando configure adequadamente a relação de interlocução no 

gênero discursivo determinado em seu enunciado. 

Em cada tarefa há sempre um propósito claro de comunicação (reclamar, informar, 

solicitar, etc) e um interlocutor (o editor de um jornal, um amigo, o chefe, etc), de forma 

que o examinando possa adequar seu texto à situação de comunicação, o que exige 

também conhecimento sobre o gênero textual definido previamente no enunciado da 

tarefa. 

A consciência metatextual pode ser entendida nessa análise como um componente 

relevante que consiste em facilitar a assimilação de modelos da escrita, e a recorrência a 

eles, manifestada no reconhecimento/produção de novas estruturas que marcam a 

organização dos textos, os gêneros textuais. As tarefas apresentadas pelo Exame são 

atividades que exigem conhecimento sobre essa organização, uma vez que explicitam em 

seus enunciados os gêneros textuais que serão objeto de leitura e aqueles que deverão ser 
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o produto da atividade em si. Portanto, a compreensão dos textos-base exige 

determinadas condições, como define Marcuschi (1988), a de base tipológica e a de base 

contextual como relevantes para o trabalho de construção metatextual. A condição de 

base tipológica consiste em que “o tipo de texto é imprescindível de ser considerado, já 

que cada tipo carrega em si condições restritivas específicas”. A condição de base 

contextual “consiste na presença de contextos suficientes situados num tempo e espaço, 

definidos tanto para a produção como para a recepção” (MARCUSCHI, 1988, p. 51).  

Para analisar a forma como os candidatos ao Celpe-Bras expressam seus 

conhecimentos acerca dos gêneros textuais mais recorrentes no exame, como mostra a 

Figuras 7a e 7b, aplicou-se um questionário a 46 participantes, com o objetivo de 

identificarmos conhecimentos metalinguísticos sobre os gêneros “carta pessoal” e 

“reportagem”. Esses participantes estavam inscritos na edição única do exame de 2018 e 

foram contatados por meio dos agentes responsáveis pelos polos aplicadores. O link de 

acesso ao formulário foi enviado por e-mail e as respostas, recebidas pelo mesmo meio. 

 

Figura 7a: Quadro de gêneros textuais já aplicados no Exame Celpe-Bras  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Elaboração própria) 
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Figura 7b: Quadro de gêneros textuais já aplicados no Exame Celpe-Bras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Elaboração própria) 

 

Os gêneros que figuram entre parênteses indicam que não houve referência explícita 

a eles no enunciado da tarefa, ainda que tenha sido possível identificá-los pela ação 

solicitada e pela relação de interlocução previamente estabelecida. Em algumas edições 

aparece o nome “matéria” para textos que em outras são chamados de “reportagens”. Há 

também a classificação como “vídeo” de textos que podem ser classificados como vídeo-

reportagens. A escrita de “e-mails” também é recorrente, o que nos leva a reconhecer a 

importância dada aos dois gêneros epistolares na elaboração das tarefas do Exame. 
 

Quadro 1: Questionário sobre os gêneros reportagem e carta do leitor 

 

QUESTIONÁRIO  

 

 

Iniciais do nome:_________Idade:___  Nacionalidade:___________Profissão: ____________ Nível de 

proficiência:_____________ Nº de vezes que já participou do Celpe-Bras:_______ 

 

 

1. Qual a principal função de uma REPORTAGEM? 

 

 

2. Qual a principal finalidade de uma CARTA DO LEITOR? 

 

 

Leia e compare os dois textos: 
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TRECHO 1                                                                                  TRECHO 2 

 
 

 

 3. Qual deles é o trecho de uma CARTA DO LEITOR? Que características permitem essa identificação? 

 

 

4. Qual dos dois é trecho de uma REPORTAGEM? Que elementos do texto confirmam isso? 
 

(Elaboração própria) 

 

Adotou-se nessa análise da atividade metalinguística a perspectiva psicolinguística, 

que entende essa atividade como o que é realizado por um indivíduo que trata a 

linguagem como um objeto, cujas propriedades podem ser examinadas a partir de um 

monitoramento intencional e deliberado. Isso requer que o indivíduo se afaste do 

significado veiculado pela linguagem para aproximar-se da forma em que a linguagem se 

apresenta para transmitir um significado. Os estudos acerca dos aspectos 

macrolinguísticos da consciência metatextual examinam a coerência interna ou externa do 

texto, estando associadas a questões de compreensão. Os aspectos macrolinguísticos da 

consciência metatextual estão relacionados à estrutura e organização do texto, remetendo 

a noções sobre gêneros textuais. 

Escolhemos como técnica de análise o que Karmiloff-Smith (1995) denomina de 

investigação offline, em que a linguagem é objeto de reflexão e análise; não sendo tomada 

como um objeto de comunicação (produção e compreensão). Por meio desta técnica, o 

texto com o qual o participante se depara não é o texto por ele produzido nem tampouco 

um texto a ser por ele compreendido. Na realidade, o texto com o qual se depara é um 

texto a ser analisado em uma situação fora de um contexto de uso (on-line). Essa escolha 

também se deve à experiência vivenciada na aplicação do Exame, momento em que os 

Contudo, a consolidação do papel educativo da 

internet ainda está em processo. “Ela está para a 

informação e para o conhecimento como as 

estradas estão para a circulação de bens e produtos 

no mundo físico. Cada vez mais, as pessoas se 

comunicam superando barreiras de distância 

geográfica ou temporal e acessam um volume de 

conteúdos antes inimaginável. Essas facilidades 

representam tudo o que qualquer educador possa 

ter almejado um dia nos seus sonhos mais 

fantásticos. Mas o desafio, para além de dotar as 

escolas de computadores e de banda larga, é usar 

as novas tecnologias não só para melhorar a 

qualidade da educação, mas também para repensá-

la”, sinaliza Carlos Seabra, consultor de tecnologia 

educacional e redes sociais e diretor de tecnologia 

e projetos do Instituto de Pesquisa e Projetos 

Sociais e Tecnológicos (IPSO). 
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candidatos precisam ler e compreender textos de variados gêneros e também produzi-los, 

de acordo com o que é definido no texto orientador das Tarefas, numa situação de 

comunicação criada para determinado fim avaliativo, ainda que se aproxime de uma 

situação real de comunicação. 

A aplicação desse questionário (Questionário 1) se configura como um pré-teste, já 

que as atividades visam mostrar o quanto os conhecimentos por elas testados podem 

influenciar nos resultados do Exame. É importante verificar esse dado, pois ele pode 

conduzir para um trabalho específico, que desenvolva ou recupere a consciência 

metatextual, seja ele construído por um professor ou pelo próprio examinando, em sua 

preparação para a prova. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho apresenta resultados obtidos a partir da aplicação das atividades 

descritas, com uma amostra de 46 examinandos participantes. A maior parte dos 

indivíduos, 89%, tem entre 30 e 40 anos e participou pela primeira vez do Exame. Cerca 

de 40% deles classifica como intermediário o próprio nível de proficiência na língua 

portuguesa. As origens são diversificadas, assim como as profissões declaradas. Entre 

argentinos, colombianos, haitianos, hondurenhos, nigerianos, sírios, camaroneses, 

paraguaios e italianos, há advogados, eletricistas, contadores, engenheiros, médicos, 

motoristas, professores, comissários, técnicos e estudantes de pós-graduação. 

 Na resposta às duas primeiras questões, que dizem respeito à função social dos 

gêneros, encontram-se registros que mostram que os participantes têm consciência sobre 

essa característica macrolinguística dos textos. Entre essas respostas encontram-se trechos 

que definem as funções da reportagem a partir de ações como “facilitar o acesso”, 

“informar”, “dar a conhecer”, “ampliar a informação”, “formar opinião”. Para definir a 

função social do gênero carta do leitor foram usadas as seguintes expressões: “expressar 

opiniões”, “opinar, elogiar ou contestar”, “dar espaço aos leitores”, “responder a uma 

publicação”, “demonstrar apoio”, “discutir opiniões”, “transmitir sentimentos”, “dar voz 

e espaço de participação”, “participar de um debate”.  

 Houve quem se referisse ao conteúdo dos textos e a convenções linguísticas para 

descrever a função social, porém a maior parte dos participantes conseguiu responder 

corretamente a questão referindo-se especificamente à função social dos gêneros. Três 

participantes confundiram a reportagem com a entrevista. Nas perguntas direcionadas a 

classificação dos trechos analisados, 84,8% classificaram corretamente o gênero carta do 
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leitor, assim como 80,4% classificaram a reportagem. Esse resultado confirma o que foi 

observado nas respostas dadas sobre a função social desses textos. 

 No que diz respeito à descrição das características que incluem cada trecho na 

classificação de determinado gênero, houve quem se referisse ao nível de formalidade da 

linguagem, à presença da opinião de um especialista, argumentos, ao uso da terceira 

pessoa, ao uso das aspas, à clareza da linguagem, à pontuação, marcas da oralidade, 

extensão do conteúdo, etc. Houve também quem tenha transcrito um trecho da 

reportagem para ilustrar, por exemplo, uma citação e o uso das aspas.  

 Quanto à identificação das características da carta do leitor, os participantes deram 

como exemplos a linguagem informal, o uso da primeira pessoa, a expressão da opinião 

do autor, a citação da edição, o uso da palavra “acho”, a presença do pronome “vocês”, 

locutor e assinatura, informações transcritas do texto que confirmar que o trecho é uma 

resposta ou uma interlocução.  

 O que foi possível constatar é que, mesmo quando o participante não soube 

descrever as características do gênero, ele fez uso de trechos que as ilustram. Isso prova 

que não só foi possível compreender a pergunta como também, recursivamente, localizar 

os conteúdos que caracterizam esses textos. 

 Não se aplicaram nesse questionário perguntas sobre a preparação para o Exame, 

mas foi possível perceber que, por serem candidatos a um processo avaliativo que se 

constitui a partir da leitura e da produção de textos, os participantes estão preparados 

para essas tarefas, ainda que não tenha sido avaliada a competência linguística que 

também é objeto de avaliação da proficiência. 

 Contata-se que a consciência metatextual, desenvolvida no processo de aquisição 

da língua materna, no contato com textos, em atividades de leitura e produção, é útil para 

o reconhecimento de gêneros e de suas características composicionais, estilísticas e 

funcionais também em uma língua estrangeira, como é o caso do português para os 

participantes dessa pesquisa. Essa inclusive pode ser um fator facilitador para a 

compreensão dos textos, a partir dos propósitos comunicativos comuns a cada gênero. 

 Para justificar um estudo que se fundamenta nas teorias cognitivas, mais 

especificamente naquela que diz respeito à consciência metatextual, buscamos mostrar o 

quanto a estruturação do Exame Celpe-Bras exige dos examinandos um conhecimento 

acerca dos gêneros textuais, que antecede o conhecimento da língua alvo. Assim como é 

importante que o examinando consiga se expressar de forma clara e coerente, ao fazer uso 

de determinados recursos linguísticos, também é necessário que seu texto se encaixe em 

modelos pré-determinados, os chamados gêneros textuais, já que estes orientam a 

construção do discurso que é caracterizado pela interlocução, também previamente 

estabelecida pelo enunciado da tarefa. A avaliação pretendida pelo Exame Celpe-Bras não 



ISSN: 1679-1347 

  

 

   
Revista Inventário, Dossiê Temático 1, Salvador, abr. 2021 

46 

é apenas de conhecimentos linguísticos, mas sim do uso desses conhecimentos em 

situações comunicativas simuladas, que exigem o domínio de estruturas composicionais e 

estilísticas que caracterizam os mais variados gêneros que circulam nas diversas esferas 

sociais. Trata-se, portanto, da avaliação de um uso produtivo da língua alvo, e não da 

mera reprodução de suas estruturas na construção de frases descontextualizadas.  

 Sabemos que os textos resultam de um trabalho intersubjetivo, que constitui os 

interlocutores. Portanto, os conhecimentos cognitivos e sociais, envolvidos na 

organização, produção, compreensão e funcionamento dos textos, assim como sobre seu 

papel na estruturação das crenças e na ordenação social são de suma importância para a 

construção dos conhecimentos de mundo, exigidos em qualquer ato que envolva a leitura 

e a escrita, tanto na língua materna como em língua estrangeira.  
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